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MENSAGEM

“A realidade é uma coisa diferente e muito mais rica do que aquilo que está codificado na lógica e na linguagem dos fatos (...). O pensamento corresponde à realidade somente na medida em que transforma a realidade ao captar e decifrar sua estrutura contraditória (...). Compreender a realidade significa, portanto, compreender o que as coisas verdadeiramente são, e isto implica, por sua vez, na recusa de sua simples facticidade.”

Herbert Marcuse
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1 -  JUSTIFICATIVA

    Considerando as exigências do Curso de Mestrado em Contabilidade – Pós-Graduação “Stricto Sensu” do CEPPEV – Centro de Pós-graduação e Pesquisa Visconde de Cairu, elaborou-se um projeto de pesquisa científica sobre “A Evolução do Ensino da Contabilidade no Brasil – Um enfoque sobre o atual  estágio do Ensino da Contabilidade no Estado da Bahia.”, no intuito de levantar dados concernentes ao ensino de contabilidade no Brasil e na Bahia contribuindo para a busca de uma qualidade, eficácia e eficiência desse.

     A motivação para a escolha deste tema decorre das observações feitas na experiência docente e dos relatos feitos por artigos e dissertações que abordam a área do Ensino da Contabilidade e reflexões sobre a formação dos futuros Bacharéis em Ciências Contábeis frente a um mercado  competitivo.

     Com essa pesquisa pretende-se mostrar as características dos Cursos de Ciências Contábeis no Estado da Bahia  comparando  currículos, programas, filosofias e perfil dos profissionais formados pelas instituições  pesquisadas.

     O Ministro Marco Maciel, na sua exposição de motivos para criação da Comissão de Reformulação da Educação Superior apresentou os seguintes problemas:

a) professores mal remunerados; 

b) carência de equipamentos, laboratórios e bibliotecas;

c) deficiências na formação profissional dos alunos; 

d) descontinuidade das pesquisas; 

e) discriminação social no acesso às universidades; 

f) sistemas antidemocráticos de administração e escolha do quadro dirigente; 

g) crise financeira e pedagógica do ensino privado; 

h) excesso de controles burocráticos nas universidades; 

i) pouca clareza na prevalência do sistema do mérito na seleção e promoção de professores.  

      Com a presente pesquisa pretende-se de forma empírica identificar se alguns destes problemas acontecem nos cursos de Ciências Contábeis no Estado da Bahia.

     O tema abordado torna-se de relevância para o desenvolvimento da profissão devido ao fato de que o alicerce do profissional contábil inicia-se dentro das instituições, e neste contexto, os cursos precisam de uma qualidade que possam atender aos reclames da sociedade.

     Verifica-se uma grande quantidade de trabalhos sobre os problemas do Ensino de Contabilidade, contudo, poucas pesquisas empíricas têm sido realizada procurando mostrar as verdadeiras causas desses problemas, bem como propor soluções para atenuar esse preocupante quadro.

2 - INTRODUÇÃO

     A Instituição de Ensino Superior (IES) desempenha um papel relevante para a sociedade que é preparar os profissionais do futuro, é o local adequado para construção do conhecimento.

    Como bem afirma DEMO (1999) “Quem ensina carece pesquisar, quem pesquisa carece ensinar. Professor que apenas ensina jamais o foi.” Este modelo de reprodução é preocupante uma vez que  nesse contexto, o máximo que poderá formar-se são profissionais poucos aptos às necessidades de um mercado em constantes mutações, profissionais reprodutores de modelos em desuso, pouco criativos e incapazes de desafiar as estruturas, de criar e decifrar, construir e reconstruir, não sabendo lidar com situações novas.

     Existe já entre alunos, professores, profissionais e estudiosos da área contábil discussões sobre o ensino superior de Contabilidade a exemplo do Prof. Valcemiro Nossa, Marcelle Colares, Hamilton Favero, José Carlos Marion, Olívio Kolíver, e outros. Fazendo uma análise das principais deficiências da educação no Brasil pode-se perceber que a maioria dos problemas do ensino superior de Contabilidade são encontradas também na maioria dos demais cursos de graduação.

     É público e notório a falta de preocupação por parte dos nossos governantes com a educação. Oliveira (apud Costa, 1988: 3-4) levanta essa questão quando argumenta que:

                                                                                                “A educação nunca foi levada devidamente a sério nem pela sociedade, nem pelo governo

                                                                                             brasileiro. As escolas e as universidades, o saber,                                                                  

mesmo o saber aplicado, jamais, em nossa história, receberam da sociedade e dos poderes públicos uma

forma de atuação continuada.

No campo econômico, em seu senso estreito, a educação também jamais foi tratada com a

seriedade que mereceria por parte do poder público, da classe política – que cada vez tem menos

a dizer sobre a matéria – [...] Educação é e sempre foi cara; educação é um investimento custoso. No Brasil, entretanto, é considerada custeio, e sujeita a cortes       

orçamentários, arbitrários, irresponsáveis e intempestivos. O esforço educacional de um país exige persistência, continuidade e compromisso, qualidades pouco características de políticas imediatistas e irresponsavelmente pragmáticas.”

     Não poderia ser diferente no Ensino de Contabilidade. Em trabalho apresentado no XVI Conferência Interamericana de Contabilidade, intitulado “As Faculdades de Ciências Contábeis e a Formação do Contador”, Iudícibus e Marion apontaram como as principais deficiências do Ensino Superior de Contabilidade as seguintes: “falta de adequação do currículo, falta de um programa bem definido para a prática contábil, falta de preparo do corpo docente, deficiência na metodologia de Ensino da Contabilidade Introdutória, proliferação das instituições de ensino e órgãos de classe (sic); e falta de exame de suficiência de âmbito nacional para o exercício da profissão.”

     Segundo o Prof. Olívio Koliver (1997)  O Brasil dispõe de mais de trezentos Cursos Superiores de Ciências Contábeis, cujo nível qualitativo varia desde aquele digno de um país de primeiro mundo, até patamares muito semelhantes àqueles normais em curso secundário de boa qualidade.

     Por que se forma contadores mal formados e sem fazer uma leitura de mundo? O que os alunos esperam ao fazer opção pelo curso de Contabilidade? Essas e outras questões poderão ser 

parcialmente respondidas pela nossa pesquisa que devido a impossibilidade material delimitamos o trabalho científico restritivo ao Estado da Bahia e mais especificamente com 06 (seis) instituições sendo elas:

· Universidade Federal da Bahia

· Universidade Estadual de Feira de Santana

· Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia

· Fundação Visconde de Cairu

· Universidade Católica de Salvador

· Faculdade de Ciências Contábeis de Jequié

     E os mesmos indícios que forem apontados nestas instituições poderão ser estabelecidas em relação a outras instituições de ensino superior de Contabilidade no país.

     Sabendo-se que o valor da educação está na contribuição que ela oferece para o bem estar do país como qualidade, produtividade X competitividade, quebra de paradigmas metodológicos, controle de custos, eficiência, eficácia, planejamento estratégico, modelo de gestão, custos e receitas é que se pretende investigar o Ensino de Ciências Contábeis no Estado da Bahia no intuito de levantar os principais ponto de apoio a sua manutenção e a um projeto de qualidade.

3.PANORAMA DO ENSINO DA CONTABILIDADE

     As legislações do Ensino Comercial no Brasil de 1905, 1926 e 1931 (Decreto 20.158, de 30 de junho de 1931, que reforma o ensino comercial e regulamenta a profissão de Contador.

     O Decreto-lei número 7.988, de 22 de setembro de 1945, criou o Curso de Ciências Contábeis e Atuariais, com a expedição de Diplomas de Bacharel e Doutor.

     No Brasil, a contabilidade evoluiu sob a influência das escolas que predominaram no mundo, com adaptações à nossa  realidade que proporcionaram o surgimento de traços de uma escola verdadeiramente brasileira.

     Os países europeus divulgaram as metodologias contábeis oriundas da Escola Italiana. Sob a influência exercida pela Escola Italiana de Contabilidade, no período republicano a primeira escola de comércio é de Juiz de Fora, hoje Faculdade da Universidade Federal de Minas Gerais e a Segunda a Academia de Comércio do Rio de Janeiro, fundada em 02 de julho de 1902, A Escola de Comércio Álvares Penteado, fundada em 1905, destaca-se nessas escolas vultos como Francisco D’Auria e Frederico Hermann Júnior que muito meditaram a teoria italiana.

     Ficaram muito tempo as normas e informações que norteavam a Contabilidade brasileira a cumprir as regras das autoridades governamentais, baseada na doutrina contábil predominante no mundo na sua época.

     Em 1940, com o advento do Decreto-lei no 2.627, Leis das Sociedades Anônimas, é ressaltada a grande influência exercida pela Escola Contábil Italiana, de modo específico (Escola Européia, de modo geral), pois a referida lei é totalmente de inspiração européia

     Em 1946 foi fundada a Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São Paulo –FEA-USP – e nela foi instalada o curso de Ciências Contábeis e Atuariais, que deu origem ao departamento de Contabilidade e Atuária da FEA/USP.

     Grande parte dos professores do curso de Ciências Contábeis da FEA/USP vieram da Escola de Comércio Álvares Penteado.

     Surge aí a oportunidade de professores trabalharem em regime de dedicação integral; esses professores concentram seus esforços não só na docência, mas principalmente na pesquisa, constituindo-se o primeiro núcleo de pesquisa contábil do Brasil.

     Através desses núcleos, constituído inicialmente dos professores já referido iriam surgir em 1960, os primeiros traços da influência americana na metodologia do Ensino da Contabilidade.

     Uma das razões (entre várias existentes) que no campo profissional proporcionou a mudança da Escola Italiana para a Escola Americana foi a entrada das empresas de auditoria anglo-americanas que acompanhavam as multinacionais recém-chegadas ao Brasil. Essas empresas, detentoras de manuais de procedimentos de auditoria em grupos empresariais, investiam em treinamentos, forneciam profissionais de alto nível para elaboração de normas contábeis em nível de governo, influenciavam as empresas menores ( e possivelmente até legisladores). Tudo isso contribuiu para a inversão do rumo contábil no Brasil.

     Com a atenção voltada para o mercado de trabalho e para a própria tendência da Contabilidade em nível de legislação governamental (surgem as circulares número 220 e 179 do Banco Central, de tendência norte-americana) e em nível empresarial, a equipe de professores do departamento de contabilidade e atuária da FEA/USP teve sensibilidade de adotar, em coerência com a tendência da 

profissão contábil, o método didático norte-americano no ensino da contabilidade geral no Brasil. Isto ocorreu pela primeira vez em 1964.

     Com o advento da lei 6.404/76 que tem a contabilidade inspirada na doutrina norte-americana, consolidou a Escola Americana no Brasil. Foi com base no livro de Finey & Miller, Introductory Accounting, com as devidas adaptações a realidade brasileira que surge em 1971, à consagrada obra de Contabilidade Introdutória, elaborada pela equipe da USP, que era responsável pela difusão da metodologia Americana para todo o país.

     Juntamente com a transição de enfoque da Escola Italiana de Contabilidade para a Norte-Americana surgem os primeiros tratados de pesquisa que focalizam a Contabilidade em face da inflação, elaboradas por professores da Faculdade de Economia e Administração da Universidade de São Paulo, que representou uma grande contribuição no sentido da formação de uma escola brasileira de Contabilidade.

     A nova lei além de trazer normas de avaliação contábil, de padronização das demonstrações contábeis da consolidação, tendo sua parte contábil totalmente inspirada na tendência doutrinária norte-americana, com adaptações à realidade brasileira, traz também notáveis contribuições no que diz respeito à correção monetária. A chamada “ Correção Monetária” é de Octavio Gouveia Bulhões em 1945, na correção monetária do ativo imobilizado.

     Porém não aconteceu, ao mesmo tempo, o avanço no ensino ministrado pelas instituições, e a consagração da escola norte-americana no Brasil.  Isso se faz necessário para que se possa implantar com qualidade as inovações introduzidas.

     No decênio de 70 e, principalmente, a partir dos anos  80, os órgãos de classe e associações ligadas à profissão procedeu com uma maior atuação na emissão de pronunciamentos sobre assuntos contábeis; no que diz respeito aos profissionais e ao ensino superior. No entanto, foi no decênio de 90 que percebeu-se um maior afinco com relação à questão da educação continuada e reforma do currículo de Ciências Contábeis. No limiar de um novo milênio abre-se novas discussões sobre as diretrizes curriculares do Curso de Ciências Contábeis em face as mudanças surgidas pela nova LDB 9394/96, pois conforme SILVA (1980:80 ) “A base fundamental do desenvolvimento de qualquer área do conhecimento humano está assentada na atuação dos membros de sua comunidade, já que eles poderão materializar os conceitos e princípios emanados da estrutura básica da disciplina, cristalizando, modificando ou criando novas teorias e práticas”.

     Entretanto muitas seqüelas existem na educação contábil brasileira que necessitam ser revistas para que não se continue a apresentar profissionais aquém das necessidades do mercado de trabalho.

3 .1 - O ENSINO SUPERIOR DE CONTABILIDADE

     O desenvolvimento econômico que o Brasil viveu nos anos 40 facilitou o avanço da contabilidade, tanto do ensino contábil quanto da profissão.

     Pela necessidade de elevação do nível do ensino e a conseqüente valorização profissional percebe-se que o curso médio não atendia as exigências a uma formação aprimorada criou-se assim o curso superior de Ciências Contábeis.

     Segundo Hermann Júnior (12 ): “Os cursos de Contabilidade Superior, em que são formados contadores, deverão desenvolver altos estudos de Contabilidade, de Organização e de Economia das instituições estatais, paraestatais e sociais e das empresas industriais, bancárias, de seguro e do comércio em geral, com o fito de preparar profissionais aptos para o desempenho de funções de direção nas grandes empresas e instituições públicas e particulares e as de peritos forenses, fiscais de seguros, fiscais de sociedades anônimas e outros que lhe serão outorgados com grande soma de responsabilidade pela legislação comercial e financeira vigentes.

     O elevado padrão de conhecimento necessário para o exercício de tais funções não pode ser adquirido em curso secundário (...) Somente as universidades, como indica a experiência de outros povos, oferecem o clima necessário para a formação de técnico com alta cultura científica”.

     Em 1945, através do Decreto-lei no. 7.988, de 22 de setembro, foi criado o Curso Superior de Ciências Contábeis e Atuariais conferindo aos formandos o grau de bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais e o título de Doutor em Ciências Contábeis e Atuariais aqueles que, após, no mínimo, dois anos de graduado defendesse tese original e de excepcional valor (defesa direta de tese).

     O Decreto-lei no. 7.988 ao criar o curso de Ciências Contábeis e Atuariais estabeleceu sua duração em 4 anos e especificou não só as disciplinas como também a seqüência na qual deveriam ser ministradas (curso seriado).

     Ainda em 1945, surge o Decreto-lei no. 8191, de 20 de dezembro, que tinha por finalidade definir as categorias profissionais que vigorariam após a criação do Curso de Ciências Contábeis e Atuariais e estabeleceu que as categorias de guarda – livros, atuários, contadores, perito-contadores e bacharéis seriam agrupadas em apenas duas, a saber: Técnico em Contabilidade para os técnicos em contabilidade e guarda-livros (com este decreto o diploma de guarda-livros foi substituído pelo diploma de técnico em contabilidade) e Contador ou Bacharel para os de nível superior e atuários, contadores e peritos-contadores.

     O Decreto no. 9.295 de 27 de maio de 1946 criou o Conselho Federal de Contabilidade e os Conselhos Regionais de Contabilidade bem como regulamentou a profissão dos contabilistas. 

3.2 - QUALIDADE DO ENSINO

     CARREIRO (1999) afirma que “Quando preparamos o aluno com educação de alta qualidade, se propõe formar o cidadão para a vida, construindo assim para uma sociedade mais equilibrada e mais justa”.

     A ação educativa acontece como um processo de mão dupla:  professor, aluno e os recursos necessários para o desenvolvimento do processo.

     Como atributo do professor podem ser considerado, entre tantos outros: o nível de formação profissional, a experiência docente, o nível de salário, o nível de pesquisa própria. Como atributo dos alunos podem referir-se entre outros; o estado de nutrição, o nível de escolaridade dos pais e a classe social. Em relação aos recursos, podem-se mencionar estas propriedades: salas 

de aula adequadas, arejadas, centro de excelência de estudos técnico-contábeis, biblioteca rica e atualizada. Os elementos interagindo entre si poderão constituir um fenômeno cujas propriedades representam a qualidade de ensino.

     A educação constitui um instrumento de vital importância para o homem desempenhar suas funções na sociedade. Todo processo educacional têm um objetivo.

     O desafio é identificar que tipo de objetivo tem sido perpassada na formação dos Contadores e importa como melhorar as condições dos cursos de Ciências Contábeis afim de que os profissionais possam enfrentar o mundo em mutações com compromisso e competência técnica atendendo aos reclames da sociedade.

     É preciso professores que se sintam profissionais do ensino. É ser professor. Jamais estar Professor. Professor de Contabilidade é profissão. Não pode ser tarefa ocasional de status do ser professor universitário. Não importa a quantidade de horas semanais que o professor passe para a instituição de ensino, o que importa é que ele esteja integralmente comprometido com o destino e com o desenvolvimento da Ciência Contábil.

     As concepções tecnicista tem predominado nos cursos de Ciências Contábeis prejudicando o entendimento do educando. Predomina-se a metodologia que somente o professor fala e o aluno absorve as lições do mestre.

     Outra abordagem que por certo contribuirá para a qualidade é a qualificação do corpo docente realizando cursos de mestrado e doutorado, o que por si só não capacita o professor a possuir as ferramentas necessárias para o exercício da docência.

4 - FORMULAÇÃO DO PROBLEMA

     A escolha deste tema é devido a seu grau de importância para o resultado que será entregue a sociedade, pois o compromisso da educação difere da relação cliente/fornecedor, as instituições de ensino não visam resultados imediatistas; sua missão é clara, consiste em promover conhecimentos e habilidades, formar indivíduos, buscando o desenvolvimento da comunidade, sempre atentos aos princípios da cidadania e da solidariedade.

     Com a proliferação das instituições de ensino superior de Ciências Contábeis no Estado da Bahia, como no resto de todo o Brasil, torna-se preocupante este crescimento desordenado de cursos e que leva a necessidade de identificar uma série de questionamentos, pois no final da decênio de 70 e início do de 80 tudo indicam que a Ciência Contábil ministrada nas instituições de ensino de nível superior, resulta em profissionais formados, sem a necessária habilitação para atender as finalidades básicas da Contabilidade, que é a transparência da informação contábil.

     Diante dessas constatações evidentes, só se reforça a necessidade de uma iniciativa para que um trabalho de pesquisa bem minucioso seja realizado, na tentativa de diagnosticar a verdadeira situação em que se encontra o ensino de graduação de contabilidade no Estado da Bahia. Resta-nos, então a propor como complementação da pesquisa da presente Dissertação um estudo de caso acerca da atual situação do funcionamento do Ensino Superior de Contabilidade no Estado da Bahia.

5 - FORMULAÇÃO DE HIPÓTESES
A presente pesquisa terá como hipóteses:

1. Os currículos dos cursos de Ciências Contábeis são adequados com o perfil do profissional que a sociedade necessita?

2. A metodologia da Contabilidade adotada pelos professores atendem aos requisitos para a formação de um Contador? 

3. Se a maioria dos professores possui formação pedagógica, mas excelentes experiências práticas, transmitindo com êxito seus conhecimentos?

4. A qualidade dos cursos de Ciências Contábeis é afetado em sua produtividade, quando é somente noturno?

5. A qualificação dos docentes, bem como suas metodologias de ensino, seriam uma das causas das conseqüências de menor aproveitamento observadas em profissionais recém formados quando inseridos no mercado de trabalho?

6. O nível atual da pesquisa  e a produção textual por parte dos alunos e professores dos Cursos de Ciências Contábeis no Estado da Bahia tem conotações no crescimento e produção científica da ciência?

6 - OBJETIVOS DA PESQUISA

6.1 - GERAL

· Conhecer os principais causas do atual desempenho  dos Cursos de Ciências Contábeis e se esse vem satisfazendo as expectativas dos profissionais dele egressos.

· Explicar o baixo nível qualitativo da maioria dos profissionais recém formados quando inseridos no mercado de trabalho.

6.2 - ESPECÍFICOS

· Identificar qual o perfil de Contador que as faculdades pesquisadas estão formando.

· Identificar os métodos, técnicas ou recursos predominantemente utilizados pelo corpo docente.

· Avaliar o curso quanto a formação didático-pedagógica do corpo docente.

· Avaliar o curso quanto ao desenvolvimento da parte prática e teórica.

AMOSTRA DA PESQUISA

O Projeto será realizado em 6 (seis) Universidades e/ou Faculdades escolhidos de forma intencional, onde o nosso alvo de interesse será os professores de contabilidade dos cursos de Ciências Contábeis , os respectivos coordenadores e os alunos em último semestre de formação.

     O Universo a ser pesquisado compreenderá:

· Universidade Federal da Bahia – Salvador / Bahia

· Universidade Estadual de Feira de Santana – Feira de Santana / Bahia

· Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB – Vitória da Conquista / Bahia

· Fundação Visconde de Cairu – Salvador / Bahia

· Universidade Católica de Salvador – Salvador / Bahia

· Faculdade de Ciências Contábeis de Jequié – Jequié/Bahia

7 - METODOLOGIA

7.1 - OPÇÃO METODOLÓGICA

    (MARGARIDA ANDRADE, 1999), entende metodologia como o conjunto de métodos ou caminhos que são percorridos na busca do conhecimento a opção pela linha qualitativista, busca melhor explorar os dados relevantes ao ensino da Ciência Contábil.

     Em função do problema a ser estudado escolhe-se a pesquisa ação que como diz (BRANDÃO, 1984) têm como finalidade favorecer a aquisição de um conhecimento e de uma consciência crítica do processo de transformação pelo grupo que está vivendo este processo, para que ele possa assumir, de forma cada vez mais lúcida e autônoma, seu papel de protagonista e ator social.

     Esta pesquisa enquadra-se no âmbito da pesquisa social pois têm como objetivo básico a situação do Ensino da Contabilidade no Estado da Bahia.

     Trata-se de uma pesquisa aplicada, uma vez que delimitamos o campo de ação.

7.2 – PROCEDIMENTOS DA PESQUISA

Entrevistas

     Serão realizadas entrevistas com alunos recém formados do Curso de Ciências Contábeis, professores de Contabilidade e coordenadores do curso de Ciências Contábeis das Universidades/Faculdades pesquisadas. A entrevista será estruturada no intuito de facilitar o teor e a ordem das perguntas comparando assim, as diferentes respostas dos alunos, professores e coordenadores do curso de Ciências Contábeis. A mesma será realizada por uma amostra representativa da população alvo da pesquisa, definida pela técnica de amostragem.

Questionários

     Será aplicado, também, um Questionário com o público alvo da pesquisa com perguntas não contempladas pela entrevista, e o que facilitará também a tabulação dos dados  o que poderá ser feito de forma objetiva, quantificando melhor as informações que se deseja obter.

Análise documental

     Analisar-se-á as resoluções, pareceres, editais expedidos pelo MEC-SESU, relativos ao Curso de Ciências Contábeis às atividades desempenhadas pelas Universidades/faculdades. Também, será examinado os currículos dos cursos das 06 (seis) Instituições pesquisadas no intuito de identificar as características de cada curso e o perfil do profissional que se pretende formar.

7.3 - ETAPAS DA PESQUISA

1a  ETAPA :  Observar-se-á o quadro referencial teórico elaborado no projeto, procurando aprofundá-lo, levando em consideração novos materiais bibliográficos, bem como discussões com colegas e profissionais da contabilidade que militam na docência.

2a ETAPA : Nesta etapa serão visitadas as Universidades e/ou Faculdades do nosso universo pesquisado com a aplicação das entrevistas, questionários, análise dos currículos e demais documentos de cada curso. 

3a ETAPA: Coleta, tabulação e análise dos dados obtidos apresentando as conclusões a sociedade acadêmica e demais interessados sobre o tema. 

8 - CRONOGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DO PROJETO DE PESQUISA

	Descrição das etapas
	Janeiro
	Fevereiro
	Março
	Abril
	Maio
	Junho

	1. Levantamento da literatura que aborda o assunto.
	      X
	      X
	
	
	
	

	2.Visita as instituições
	
	      
	     X
	
	
	

	3.Aplicação das entrevistas
	
	      
	     X
	
	
	

	4.Questionários
	
	
	     X
	
	
	

	5.Análise dos documentos
	
	
	     X
	
	
	

	6.Relatórios dos dados levantados nas entrevistas
	
	
	     
	      X
	
	

	7. Tabulação dos questionários
	
	
	     
	
	   X
	

	8. Relatórios preliminares da pesquisa
	
	
	
	     
	    X
	

	10. Revisão e redação final
	
	
	
	
	    X
	

	12.Exame de pré-qualificação
	
	
	
	
	    X
	

	13. Ajustes e defesa final
	
	
	
	
	
	       X


9 - PLANO ORÇAMENTÁRIO

RECURSOS FINANCEIROS

PESSOAL

	Funções do projeto
	Valor em R$

	01 Coordenador
	1.500,00

	02 pesquisadores
	1.000,00

	01 apoio digitador
	  400,00

	Totais
	2.900,00


SERVIÇOS DE TERCEIROS

	Atividades
	Valor  em R$

	Reprodução Xerox
	 300,00

	Impressão e Encadernação
	 200,00

	Viagens
	 500,00

	Telefonemas, Correio, etc
	 100,00

	TOTAIS
	1.100,00


MATERIAL

	Atividades
	Valor em R$

	Papel
	80,00

	Cartucho p/ impressora
	                                  100,00

	Envelopes
	  50,00

	Eventuais
	 120,00

	Totais
	350,00


TOTAL GERAL ORÇADO PARA A REALIZAÇÃO DA PESQUISA

	ÍTENS
	VALOR EM R$

	PESSOAL
	2.900,00

	SERVIÇOS DE TERCEIROS
	1.100,00

	MATERIAL
	350,00

	TOTAL GERAL
	4.350,00
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